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Comentários iniciais:

Texto Áureo:

2 Co 10.4
Porque as armas da nossa milícia não são carnais, mas, sim, poderosas em Deus,
para destruição das fortalezas. 

-  Nossa  luta  é  contra  as  hostes  espirituais  da  maldade.  Por  isso,  as  armas  carnais  e
humanas, tais como argúcia, habilidade, riqueza, capacidade organizacional, eloquência,
persuasão, influência e personalidade são, em si mesmas, inadequadas para destruir as
fortalezas de Satanás. As únicas armas adequadas para desmantelar os arraiais de Satanás,
a injustiça e os falsos ensinos são as que Deus nos dá. (1) Essas armas são poderosas
porque são espirituais e provêm de Deus. Noutros trechos, Paulo alista algumas dessas
armas a dedicação à verdade, uma vida de retidão, a proclamação do evangelho, a fé, o
amor,  a  certeza  da salvação,  a  Palavra  de Deus e  a  oração  perseverante.  Mediante  o
emprego dessas armas contra o inimigo, a igreja sairá vitoriosa. Isto é: a presença e o
reino  de  Deus  se  manifestarão  poderosamente  para  salvar  os  pecadores,  expulsar
demônios, santificar os crentes, batizá-los no Espírito Santo e curar os enfermos . (2) A
igreja de nossos dias é frequentemente tentada a enfrentar o desafio do mundo por meios
carnais  e  com as  armas  mundanas,  i.e.,  sabedoria,  filosofia  e  psicologia  humanistas,
atrações emocionantes, atividades nas igrejas centradas em passatempo, etc. Com muita
frequência,  essas  coisas servem, hoje, como substitutas das práticas básicas do NT: a
oração fervente, a fidelidade incondicional à Palavra de Deus e a proclamação fervorosa
do evangelho, com poder. Tais armas, porém, não trarão um reavivamento no Espírito
Santo, porque não têm nenhuma possibilidade de destruir as fortalezas do pecado, livrar-
nos do poder de Satanás e desfazer as paixões malignas que grassam no mundo de hoje.
Se usarmos as  armas do mundo,  apenas  secularizaremos  a igreja  e  a  privaremos  das
armas da fé, da justiça e do poder do Espírito Santo. Tragicamente, isso resultará em a
igreja  ser  vencida  pelos  poderes  das  trevas  e  suas  famílias  serem  dominadas  e
manipuladas pelas forças do mal, que agem no mundo.

Texto da Leitura Bíblica em classe:

Efésios  6.10-12
10- No demais, irmãos meus, fortalecei-vos no Senhor e na força do seu poder.  



11- Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para que possais estar firmes contra as
astutas ciladas do diabo;  

- O cristão está engajado num conflito espiritual com o mal. Esse conflito é descrito como
o combate da fé, que continua até o crente galgar a vida do porvir. (1) A vitória do crente
foi obtida pelo próprio Cristo, mediante a sua morte na cruz. Jesus travou uma batalha
triunfante contra Satanás, desarmou as potências e potestades malignas, levou os cativos
com Ele  e  redimiu o crente  do  domínio do  maligno.  (2)  No presente,  o  cristão  está
empenhado numa guerra espiritual que ele trava, mediante o poder do Espírito Santo, (a)
contra os desejos corruptos dentro de si mesmo, (b) contra os prazeres ímpios do mundo e
todos os tipos de tentações, e (c) contra Satanás e suas forças. O crente é conclamado a se
separar do presente sistema mundano, repudiando os seus males, vencendo suas tentações
e morrendo para elas, e condenando abertamente os seus pecados. (3) A milícia cristã
deve guerrear contra todo o mal, não por seu próprio poder, mas com armas espirituais.
(4) Na sua guerra espiritual, o cristão é conclamado a suportar as aflições como bom
soldado de Cristo, sofrer em prol do evangelho, combater o bom combate da fé, guerrear
espiritualmente,  perseverar,  vencer,  ser  vitorioso,  triunfar  defender  o  evangelho,
combater pela fé, não se alarmar ante os que resistem, vestir toda a armadura de Deus,
ficar firme, destruir as fortalezas de Satanás, levar cativo todo pensamento e fortalecer-se
na guerra contra o mal.

12-  porque  não  temos  que  lutar  contra  carne  e  sangue,  mas,  sim,  contra  os
principados, contra as potestades, contra os príncipes das trevas deste século, contra
as hostes espirituais da maldade, nos lugares celestiais. 

-  O  cristão  trava  um conflito  espiritual  contra  Satanás  e  uma  multidão  de  espíritos
malignos. (1) Os poderes das trevas são os governantes espirituais do mundo, que incitam
os ímpios, se opõem à vontade de Deus e constantemente atacam os crentes. (2) É uma
vasta multidão, altamente organizada em forma de império do mal, tendo categorias e
ordens.
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